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I. INTPODUÇAO

A pesca no Rio Gr and e (O Sul, d es cnvo Iv í da em uma r~
ÇJiüo conhecica como possuidora de mH dos maiores potenciais
pesqueiros e espécies demer s a.i s do Brasil, tom sofrido nos ú1
timos 5 onos wna vnriaç30 sisnificativo, tanto no tamanho da
frota como no nod aLf d ad c de pesca. Tudo isso numa t.en t at í.va de
um maior ab as t e c í ncnt.o de me r cado e cons e quent.emen t e uma mai.o r
1"0cei~-a.

Por exemp Lo a pesca com co vo s , pesca com a rnad í Ih as -
construidos en VÜ1C, cor cc t cr-Is t í co eo nordeste do pa.ís, co., /
meç ou 01:11930 a ser de s envo Iv í da em nossas co s t as ; a pesca com
linha de fundo, dc s cob r ad a co:r o a xí l I o de pequenos botes, o,!!
de um hon em pesca cou duas linhas c c I~ão" conpo st a cada W:1U de
~o ' . ~. J ' ., J d"l .<::: a11z01s, t amuem t en SHiO ocs t nn t.c cnp r eç a a na ar e a nos u t..!,
mos anos; e ainda a pesca com arrasto duplo ou tangone, frota
es s en c í a l.nent e oat ar-Lnen s e , e sp oc i a.Lâz ad a na pesca de camarão
vermelho, mas que em épOCDS de dc f c so da referida e spé c í e dedi
ca-se a pesca dos dernersais, vem ~tuQndo de u~a maneira quase
desconhecida em nossas ~0uas desde 1)86.

':'odas es t as alterncõc:s nos Levar-am 11 rcns ar em fazer..•

um pequeno histórico ela pCSC~1 dO'lorsal tOS t~lti:::os 5 anos para
que ,)lldéssCl~OS detectar c~ ais f o r-nn -:1S reais ü'lr1icações parp
o cs to quc , Ln dus t r-Lo Lí.z oç Eo e .uc r c ad o , 'o tOC.::lS estas altera
ções da frota e t~lbém dotc~linar a sitnaçTo posqueira atual _
1'10 Es t ad ov.;

11. 0!3JETll0
PO'n quo seja alc,nçndo a plona rcnlizaç50 do Projeto

do ES','Ar"1STICA ECCi'JC:'ICj', c cst e Cent r o de PesCjuisas-IDAf'1\-RG.l
RS. t é f u: {lal~lel1tal a garantia de recursos f innnc c i r o s , p ar a man

JIrri, • I ,

t crmo s l];18 s cquen ca a de d ado s ne c cs sár i os p ar a a an ál í s e real
ea situaçüo pcsçl1eira no nio Grande do Sul._
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II1. r.1E'l'ODOLCGIA

3.1 •. - Cap t urn .

Através os nap as de ho r do o!)'~,ém-se t odo s os dados ele,_.
c aot ur a e es ror c o das en.)al~CncÕes. Ant.o r í o rr-cnt e os mesmos de.,

l J, J

veri~m ser cntrcSles ~ Instituiç30 ap6s cnda viag~n; hoje, S8
!"'"

b emos da inc iciôncin dc s t e s í s t onn , r c.í.np Lant ouas e desele s e _
t cmbr o de 1,·09 o Lcv cns a.ucnt o ('e d aclo s ap anh ado s por 02 co1et.2.
r es , que di c r i aricn t e ")012 ::Kll1::3, f az era contato com os mestres
pJra es cl ar e ci.uent o e l'CCOL:Ü.h~l1tO dos 1:1,• .1.:.15.-

Dcs t a de Lnf o rtnacê es
.;J

••1.:-

p c r!ni t indocn t crjucs , nem COl.O t~ con f í ab í Lí dade CO~.~:lCSl:losi

as s i:n LDa 1:10110r Lcii:liç7::o lla y e s c a n a reÇJijo._

3.2. - Descrnbar~ue

As infornações cs t ot í s t í cos ut i l Lz ad as para efeito de
•••• 0;

avaliação, advém do Sistcma. Con t ro l c de Dcs cob ar que , realizado
de Lcv ont omont.o s ele o a os 10S diver s o s mun icIp í.o s p cs q .o i r-os
c10 Es t ado ,

Os Lns t r uacn t.o s u c iLi z ndo s nos t ~nb~llhos de p e s qu is a
são mapas, onde s?ío co Let adcs infol'LWçÕCS dhírias de des embnr.,
que por embar c aç Eo , por petrechos, por csp é ci os , por locais t

por mun í c-íp tos e preço do p cc c auo n n í v e I ue p r í ne Lr a co.ner-c í a
1" -az aç ao,

3.3. - Processamento e ~ercndo

o mesmo. p ro c ed.i.ncnt o é feito para o p r-ooe s s amen t o a
mat.ér La p r ina e Sua oome r c i n.l i z aç ao , ou seja, as indústrias
pr ecn c rem fo rrru I nrio s ac cç; uado S COEl info rJ:1ações sobre cornpr-a t

venda e Luduo t r i aLí.z açjio ele pescado no Estado; :.entreljal1do-os -
mensal~ente ao Setor competente da Instituig~o.
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IV. RESUL'TADffi

1. Captura

Com a r e at ivuç âo do t r ab oLlio de coleta do Sistema r.Ia-
pas de Bordo, podc&IDS iCentificur as cJ~octer{sticas da frota
at n an t e , que nos 10 meses c~c t r ob aLho Lnt.ons i.vo , ac r e d í.t.uno s _
ter s í do s í.qn i f í oa t í.vo , f o r-ne c endo une icéia bem up r'cx i.nadc da
realidade, pois o n{~c~o de vin~ens c de barcos dife~encimn
ano a ano, Das a c ar ac t c r f s t í cr c ,1 f r-o t a p e rmcnc c e s eue l hun t e,

Con s Ld e r an c o í:l e 1105 p r l.ne i ro s mcs cs , os t r ab a Lh o s fo
rum d í r-ec í.on ados o livl.llr.~:,S;ão dos o lij et ivos do Sistema r:üpas _
de BOI'do, bem COi':10 conquistar o af Lrmn r a con f i cnç a dos mostr,.~sl

preferimos Ln i c í al ment e n c c it ar os r cs ul t ado s o )ti os do pr í,

mc í r o t r imes t r e de 1990, já c;ue estes 1130 tiveram destaques
maiores aos do quarto t r ines t r e ele 1989. (~':'I-\r3._I)

•
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TABELA 1_ Características da Pesca no Litoral do Rio Grande
co Sul, bas e ad a em un a amos t r aq em do 1is::'el:1a rlta_
p as 'de- Bor o para o p r í ne í r o t r í.ac s t r e de 1990.

D A D OS A.Sinples I A. Parelha I A. Duplo

Númer-o de viagens 11 50 28
N(mero ce bnr co S :.!: 7 24 13
Dias de mar (u, ) 16 14 11
Dias ele pesca (n, ) 14 12 9
N{1I:1ero de 1an c es (m.) 47 38 25
Dur'ação m, (horas) 5 4: 3..>

Profundidade (m) 65 22 43
Po-::.ência (11. ) 360 3C6 310
N. cn b o r c ndos 9 7 6
i .pescadores

'"' 5 6

* Para os arrasteiros em parelha foi considerado o número de
parelhas e n~o de barcos.

Observa-se que os ar r-cs t e Lr-o s s í mpLe s passam mais te,!!!
po no :1l.:Jl' que os arrastei 'os eu p nr cLha o i duplo, respectiva _
mOlte, o~tendo u~a diferença te C~ ~6dia 2 dias cn~re os dias
110 LlQr c os efetivos de ['lCSC(1o Consccl!cn·~encnte ao t ermo no

• L

r:.ar, OS arrastei 'os s i un Lc s e r ot unm um maior núncr o de lances
que os em parelha c os dup 10s, cor:•. dur aç âo (,O arras to t ambém
maior.

, -s nr c as de pos c a s ao ap r-ox inad onc l·~e as mcsmn s , com
os ar-r-as t.e í ro s s í.mnLe s ::~'~1~)~'1:12~l:.0a ::1:üorc~ p ro f un r ic ade s que
os duplos e os c e parelha. Estes úl t ino s op or am em profundida-
des meno r os , C~1C~'anto qr c os :':.:,L( on cs dcs Lo c onc s o bastante 1

d op en d cnd o d c e sp é c i o .i octl:',:JdQ,~~c!;(10 por excmp Lo os linc ua
cos (~l1e s[ío c ap t ur ar os <. p r-of un di d, de mais aí xa CU0 o peixe
an jo ç arabo s sno obtidos por cn t o t ip o de pesca.



As os Jécies mais procuradas no primeiro trimestre p~'
105 arrasteiros, em p ar eI Ia são' a p es c ad í.nha e a co rv i.n a e nos
meses de abril e maio salienta-se mais a pescada e a corvina •
(anexos IV e VI)o

Para os ar as t e í ro s sLlpleSt o peixe anjo e o cação -
s~o bastante capturacos no p·imeiro trimestre, ocorrendo em,.
março a maior incidcncia c.e co rv í u a t e em abril a captura de,!
tas duas es~écies ~ reduzicu, sendo substituída pela castanha,
p es cadn e tm,11H~mco rv í n a,

Para os t anç oucs , fica hem evidente o interesse na
pesca do c amar-Iio em j an e i r o e fevereiro, .qu anc o esta é permiti,
d " ío d - l' da, Das o pelxe a1JO, mesmo neste pcr~O'ot tlao GelXa e ter sua
Lmpo rt Sn cí a, o ouaI se torna crescente CO:11 o passar dos meses,
havendo c r e s cí.men t o na cnp t.u r a co Li nrjuado , se mantendo como a
s equn d a espécie mais dc s enb nr c ad a em ab r i I e maí o__

Revisando-se as cu Qcter{sticas gerais da pesca para
a f ro t a et nant e , j ul qouc s e ap -op r í ado fazer um pequeno ap anha;
do dos dados aist6ricos de froto, vnlorcs estes que servirio _
para at1'álisc (O esforço de p csca a post o ri.ori ,
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TABELA 11 _ Es t at í s t i.ce elo nÚl:10rO de barcos, núme r o ele viagens
e pot~ncia m~'in eu frota de urrusteiros que desem ~
nar car am no po r t o de Rio Grande en -1"0 1933 e 1938.-

I N:AR~.f-\S~EIROS r'~.VIAGENS POT~NCIA MiDIA
ANO PO PA TGPO PA TG PO PA TG

. -
1984 28 128 283 561 465 318
1985 36 133 221 714 129 334
1986 19 132 33 107 708 55 420 330 285
1987 22 160 73 216 616 .,-,55 403 335 286
1988 22 166 93 280 f576 364 407 334 338

o númer-o de c r r as t c i ro s C:.t p a r e Lh a ap r-e s on t o u um nu-
mcn t.o gra~:LT1;ivo «e 1934, 1J 190C, fato este que pode ser explic.Q.
do pelo a(] up ament o em p ar e Lha CtOS ar r as .o i.ro s simples 110 fi _
n al elo ano, n1 c anç anc o ':"15~:i:11 n o í or r cn t ab iLí d ade,

Com refe rênci i.1 ~]O mime r o de vL~fJ en s a v a r i aç [io foi um
pouco d i f e r en t e , pois no t amos una cli:nint:is;7o do n2 de v i aqen s
ap6s 1985, j~ a pot~ncia ~~dia das enbnrcoç3es nanteve-se
apr ox í.madnncnt e n mesma , em r édin ele 330 IIn,

Quanto aos ar r as t c í ro s s Lnp Lo s , no uv e uma climit1t1iç'3o
'0 n2 cc CILbG_'cações ele l'X~S p a r-a 1986, após este p o r Io do os.,
t ab í.Li z ou- s c em torno (l.C 20. /\ tcndêncic ü rc duc áo e10 n2 ue..

J

vi3Sjens dos arrüGteiros sinples cv:idenciQc1Q en-re 1984 c 1936
desaparece ele 1986 a 1933. chc j an:' o mesno a aumen t ar 33~~ ()11

1988._
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A potência média dest-e tipo c e emb'::ll~cação sofreu uma
pequena cueda, atit0indo 430 Hp ,-

Em reIação aOS t anqones1 )0 r ser um tipo de pes ca no.,
vo na região, é normal o Quuento no n2 de embarcngões e viagens
bem como na pot~ncia ~édia.-

Para os outros tipos de pesca decidi~os fechar um ano
de Lnformaçê es para podermos analisar as tendências das mesmns'~1
a fim de não incorrermos em erros por p recí.p i t eçjio , visto a to.,
tal falta de dados hist6ricos no assunto.

1. 2 _ ESFO ÇO DE PE,Scr..•

Observamos um aumcn to na CPUE dos arrastei r-o s de por_
tas de 1984 para 1986, quando tende a estabilizar-se em baixa -
em 1987 e 1988, igualando-se aos ndve í s de 1985 ( TABELA III )

ANO CAP': lIRA TO""AL Ct , ) I NI! VIAGENS CPUE
PO PA PO PA PO PA

1984 11.291 28.788 288 561 39,2 51,3
1985 10.402 31.409 211 714 49,3 44,0
1986 11.373 30.929 137 708 60,8 43,7
1987 10.138 24.900 216 616 46,9 40,4
1988 13.887 16.786 280 576 49,6 29,1
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Para q~ ~rrasteiros em parelha a realidade ~ bem dif~
rente, pois n~o ocorreu aumento da CPUE na evoluçio hist6rica
dos dado s e sim una queda cr es cent e ele 1985 él 1938, at fngindo -
43% de reduç~ot vimos ent~o cue n soluç~o n~o est' nb aumento

J J

do nÚI~lero de embarcações op e r an t e s para obtermos 11I~ rendimento
ideal, pois se ons e r-var-mos um aunent o deste, de 1986 para 1988,
a CPUE continua doeres c en t e , ]';1051110 COl a redução do número de
v i aqens ,

Sstn c''''irmaç"5o é co e r cn t e se on a l i.s arrno s os dados de
ar r as t e í ro s 01:1 p a r-el ha , pois para os ar r act e i r-os de po r t as po

o-nos in te rp r e t ar ciue 01 e s t enham en cont rudo uma e s t ab í.Lí dade -
entro o n2 do b cr co s e a C UE.,\pesar do n2 ce viagens serem
c cs cen t e s , não po dc r eno s o f í.rmar- que sejam es t cs os níveis ido

ais p ar a r c cup c r aç âo ou manl1~onçno dos est.o quesv.,

4
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2. DESE mARQUE

2.1. Desem~a~que Ger~i'do Rio Grande do Sul

TA3ELA IV _ Desembarque acra1, por esn é cí.c no ruo Crande do Sul, no
período de 1934 a 1908 (ton.)

Esp'écies': 1984 - 1985 - 1()J6- 1907 1938

Co r-v i n a 11.584 13.581 15.687 13.379 7.634
Cas t anha 16.998 11.130 12.231 11.956 7.364
Pe s cada 10.432 13.517 15.045 10.583 5.593
Pcs c ad í nh a 3.077 4.000 4.266 2~650 i.891
E.os ado 724 436 567 693 376
Enchova 1.998 2.381 1.366 2•.374 2.261
Lí nq u ado 304 716 376 1.377 1.358
Abrótca 405 541 244 240 763
Pargo 83 119 182 400 196
Cacão 2.649 3.888 3.493 3.907 2.910"'.
Viola 1.927 1.345 925 699 442
Arraia 567 517 LlJ5 419 485
P;Anjo 1.558 1.495 1.792 2.123 2.449
Outros 24.723 33.077 39.516 27.581 38.520
--------- ------------ -------------TOTAL GERALi: 77.029 37.243 97.200 78.381 72.247
----------------------------------

x • x • x • x • x • x
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~ bem eviclente a iq:)Ortnncia ela captura da co r-vân a ,
castanha e pescada no desembarque total de pescado no R.io Grande -
do Sul, obtendo ambas um aun en t o r azo áveI em 1986, nos p er Io do s se-
guintes ap r e s en t ar am 1Unde c r-és cimo de produçno. tOOIV)

Pode-se ainda salientar a p e s c ad í nha , cações(Várias eo!
, .. , .

pe ca es t o P ei xe an j o e a en c rovs co :10 esp eC1os que po s suem uma p a1"-
t í c íp aç âo não neg1igenciúvel 110 total dcs eub ar c ado no Estac1o.'_

2. 2. DeseoJarquc Inc1ustrinl_

Observa-se a t cn dén ci a no t'll"lle.nto de c ao t.ur a em 1984 ,
1985 e 1906, vindo a o »t er uma qucd a br us c a em 1987 t isto se cons L,
dcrarnos o total capturado, pois analisando cada arte de pesca em

Iseparado veremos que:

_ A captlra dos arrasteiros em parelha foi oscilante
no período, tendo W~1a t onden ci n 'ao decréscimo, Se analisada ao lon-
go dos anos.

- Os ar r as t e í ro s de porta tiveram una captura mais. eo!
t:ável, s en ryranc1cs var í açê cs no p c r fodo , ap r-es cnt ando um aumen to -
cons iucrado r azoúve l e1:119J8.

o arrasto duplo obteve 11L12 tendência crescente em to...
do o período; quanto as traineiras o de c r és c ino foi evidente, COI

Ul a r ecup er aç êo em 1988.

C01:1 rc1a9no aOS Lí uhc í r-os que vinham tendo una parti-
cipa(5o crescente até 1986, ap r-csont ar am uma queda s í.çm i f i oa t í vu
para 1987, estQJilizQndo-se até 1933.(~f3.
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ITA, ELA V _ Des embar-que )or'~ Arte c c Pe s CL! no porto de ruo Gr and e ,
no pe~{odo de 1981 a 1938 (ton)

ARTE DE PESCA 1934 1935 1986 193'l 1988

; aA.Parelha 28.787 31.109 30.929 24.900 16.736
A.Porta 11.291 10.403 11.373 10.138 13.837
A.Duplo 473 1.175 4.282
Cerco 1.870 1.986 1.223 1.203 2.654
Linha 143 190 238 70 37

...•OTAL GEFAL: 42.091 1J.3.9CQ 4<1:236 37.486 37.646

2.3. Desembarque [>0' .lun í cdpí o -

De acordo CO,] os d.ido s coLe t.n do s , vc r i f i c amos neste t r a;
b al ho o VO~l1!]e de peixes, c r r stác eo s e no Lus co s des emb ar-cudo s no p e _
r-Iodo ele 1983 a 1933 nos diversos nun i cIp Los , p r i n cí.pa í s espécies e
r os I) OCti vo s 10 cai s de cO:J c cnt '<.1«:)0 (':'i\:-:' '''lI)~ .

t ab eI a t vono s que é 111t ida
município de Rio Grande, _
~ evidente t amhém que com

~'"

a grande parecIa da pesca ~l1e fica p3ra o
mesmo rue v ar í e um por co de Q110 PQ I~Q ô!1O.

esta mudanç a a tendência é aunc 1t,lr SUL! p o r-t i c ip aç âo com o passar
dos ~)l10St ficando r cduz í do :J p cs c {OS OL1'::'POS muni c fp i o s , lÜO chega.!!
do nenh~D deles a atincir 1% do total.

co~ este ~uadro t~o evidente, arriscamos a citar Sio Jo
sé do r'Jorte, Süo Lo t r cnc o (10 Su l e Pclotas corro os L un i cIp io s sub s e.,
quentes e~ contura de ~escado no Esta00.



'TA3EIA VI _ Des omnar-c.uc controlado de pescado por Mun í cIp i o , 110

período de 1984 a 1900 (to~.)

---------------------------------
MUNICIPIOS_ 1934 1905 1936 1937 1988
------------------------------- --
Rio Grande 73.620 77.779 3ü.tl72 71.453 65.613
PeIotas 460 1.179 775 210 2
S.Jo~é elo No r t e 183 ~.91}1 5.173 290 4.948
...

S. Lourenço Sul 532 655 946 597 998
J

St a, Vi tóri a 6 123 376 410 179
Arroio Gl' onde 34 37 281 50
J.:lgunr'õ.o 726 535 561 288 232
Porto AI erj r-e 575 520 79 65 2
'I'r aman d atí 626 724 120 13 11~..:..
"""orres 137 634 369 -
Tapes 130 153 242 94 198
São Borjn 153 14---------------------------------
TCIl'AL GErAL: 77.029 87.243 97.200 73.354 72.247
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.. '
3.' PROCESSA :lENTO

A mntél~ia prima utilizada no p r-oc es s anent o :é qe r almcnt e
ob t ida nas localidades onde se cnco nz r a o Parque Industrial, perfa-
zendo 81,50% sendo l8t50~6 provenientes da ÍJ:lportaçno do Uruguai e
Argentina.

AS esp~cies de maior
corvina, cQstania e pescada.

~ N !incidencia na matéria prima saO:

o total (e ~lntérin p r í.ma ad(";~tirida pelas empresas nos
61timos cinco anos foi de 399.012 ton., co~fonne o discriminado
abaixo':

1984 - 78.003 t on,
1935 - 87.490 t on,

1986 - DI. 90S t o n,
1987 73.572 t o n,

1938 - 73.342 tO:1.

r
3. 1. _ Pr'o ce s s amcnt o por tipo de Pr odu t o

Da quantidade total de pescado absorvido nos ~ltimos
anos foram p o duz ido s 299.330 toneladas elo produtos e destes
14.-0.090 t on, fo am come r c í alí.z ado s f cscos«~;6t79C;6) t seguida da pr-o.,'
duç~o de congelados con 106.189 ton.(35,47% elnboraç~o total dos
~ltimos cinco ~nos.

Não se ev Ldcn c iam (Jra1Ecs v c r i aç ê cs no comportamento
dos produtos pesqueiros dlr3ntc o pe:lodo analisado, mantendo-se
. es táve l s ,' '~'0.~1anc10CO.:lO ba s c 100 a produ9~0 de 1934, conclui-se que
houve um decréscimo de mat é r i o prL1.1 ab s o r-v í.da pelo Parque Lndus
t r i aL,
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TABELA VII Produg~o de pescados derivados pelas ind~strias
do Rio Grande do Sul._

- - - - - - - - ..- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TIPO DE PRODlJI'o.. 1934 1985 1936 1987 1938

Pesc(ldo Resfriado 26.516 33.013 26.556 22.628 31.577
Pescado Congelado 21.504 22.935 20.071 22.935 13.749
Pescado S..::tlgado 7.079 6.682 .6.049 6.130 4.198
Pescado Enlutado 1.421 781 1.039 980 1.029
Outros 712 973 743 397 353

SUBTffiAL: 50.032 65.104 56.327 50.206 55.906

202
2.933

27...
Farinh.n
CHeo de Peixe

3.260
41

2.628
198

1.336
322

----------------------------------,
SUBTOTAL: 3. ·162 . ;". 960 ~.769 2.826 1.,708

fTü:'AL GERAL: 61.494 60.1~4 59.096 53.032 57.614
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3.2. Capac í dad e Lnsta.l ad a no ':io·Grc:.l8 do St1 -

r_r'A.3EU' ~/III _ 51·'Ctl<'>f' .•••LO I' t .. RIO GRANDE(R'<':t).\ w", Ü l')(..US· r'la .e .I .;.J
.J

Capcc I arlc .in st al atl a do p ro cc s s anen to,

I 1STALAÇOES P:lOCESSALTEN'l'O/OIA

25. 22L} 874

Cons e rvns 175
Resfri.:1c1os 30.160
SallJ.:1dos 7.(.67 8t15

61eo 1,02
I" ar i nha 53,3 t/c1ia
Gêl0 :J.017 " 981

3.3. C.:1racte_lstica de r ~o-ce-O~ra.

AnEIA IX _ Mio-de-obra cmpr-cq ad o n as i:H.1ústrius de pesca dos
Jrincipais municípios do ~io Grunde ~o Su1-

Pr:OCESSAr~E:'!"l'O CAP_ N~r.1AZE Ca·, sncr PESSOAL
nu.rcrrros I OPE ..• AUX.'AD. tlI."..I!fU~_'.~'i:l"lEr,.;d AL. TFLUI'UAf\ITEl TOTAL

----------------------------~---- •..•.
Rio Grande 1.091.2/18.122 191 123 191 1. J, 60 3.131
Pe l ot a s 10 5 1 2 5 58 81
S.J.Norte ....• rv o 2 83 103o o ,,~

S.Lour.Su1 36 8 6 8 10 94 162
- - -- - -- -------- ------ - - -----------
CTAL 1. 145. 261.137 191 140 208 1.395 3.477

:!: Pes so aI raspe I[l(.:~:ünist 'u0~o

:::=i: I Pessoal c/vinculo , ..
cmp r crj(l~ 1 c i o LI as 0:111 r cs as ele p cs ca
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S€)(Jlmào as anlíl is os 1'0<:11 í z ac ns j unto aOS 1 ev an t (]!:!en-
~-

tos de dcs erap enho industrial, o co aqe I anen to é a linha de p r o du s,

ção mais exp r e s s í.vo 110 Estaco se co ns i e r ar nos os resfriados como
matéria pri;~lü acnef Lc í.ad a , ,) '-~~e5ma t í.nrj iu 18.740 ton no a110 de

1900. Cooparanco o total eloborado e a c~pacidlco de produç~o do
p ar-que i ndus -1: r i a I do Es t ado t :~"'OCC~.10S ohs c rvar C;l1C foi util iz ada
C~ média 10% de sua capacidoec ins~nlad6.0 que ocorreu foi o au
.ncut o elos Lns t al açô es ara co nq c Lado s , n una vc Lo c i dudc superior
ao des e:·.lÍ)()l'quc,

co l1Su.n.i do r o

DO r s er (j I' anel o ac o í t ac ao
J

no mercado

~lL:Tto aos s a.l q a do s , :.1 produç7:ío cn 1988, chegou a
4.193 tOl1.,oco'rendo tLll:lbén ')~H'~' cs t o U··JO' de !lrOCesso tu] dc c rés.,.•... l. .l.

c ino e1:1 cornp ar açSo a c np c c í d ad e Lnst alnd a no Es t ado , sendo este

o mnio r parque industrial do s aLrtarlo s do país.

Te::105 LI a l quns anos um d e s cqú í.Lfb r í.o ex i s t.eu t e entre

a oferta c ,J p ro cur a elo n~1·::.ét':·.;) p ri ma , (:LC vem refletir sobrema-

neira em todos os sCÇJI:10ntos Imlust r Lrri s,

4. CO:lER I· LIZI çrc

4.1. Mc r c ado Lnt e r-no

Cs principnis produtos pcs~ueir05 coocrcializndos no
Estado -s ao: congelados, rcs;~iGdost en l at ado s,

Cs proce-ssos (~U~ b cnc f i ci nn o pescado
A

a P :'e:2cl'encia
do tipo cOl1ge
dos consumido

r es ,
No p c r Io do (O rn i nr: ~êii o (10C':::-l()CG t o me r c ado i11 _

t cr-no so f r cu lD ac~ento-l..C l10:1;llHa .Ic 15,08%, l::.<'. vez que o vo Lu;

me con c rc i oLízado em 1'X)~foi i~ c 5C.~Gl.ton., auucnt ando poro 1983
69.406 ~on.QPcnas._
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Os p ro dut.o s COne]0 Qt.03 e sa1çJa~,os tôn obtido uma co.,
to~a1 de vendeS! enq lanto -

os r es Lr í ado s perfazem 4,º,,2G~'j e co ns ervas 2,5 % p ar n as vinte em-
presas ostudadas.

Entro os Est ado s maiores co ns umi do "OS t destacamos
S~o Paulor Rio de Janeiro pura os produtos resfriados; SSo Paulo,
Pe rnambuco e B3hia para os sa l qado s o '~GO PQ 110, ruo de Janeiro,
Bahia e Pernambuco para congelados.

Vcn das brut::s no mer-cado (ton).

ANOS I
TIPOS PROD._

1934 19'J5 I 1906 I .J, 9B7 I 19G3 I TcrrAL

Resfriados 26.516 33.313 35.556 22.628 31.577 140.090
Salgados 7.924 6.053 6.687 7.674 7.113 36.256
COl1(jelndos 20.736 20.771 24. G'?1 24.774 25.192 116.344
Enlatndos 710 1.049 1.283 1.284 3.610 7.936
Farinha 4.407 2.962 2.6/)5 3.341 1.936 15.341
61eo 38 68 47 114 58 375
- - - - - - - - .. , - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - -
TOTAL, I 60.331 65.521 61.139 59.315 69.436 316.342
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - -- - -

4.2. l.ler c ado z.xt cr-no

Os produtos oxpo r-taüo s pcrt encem ü sua m ai.o ri a de
co nqclados, centro os qun i s se GO;)ress,ü
de ma i.o r preferência no .ne r-c ado 0;C1.:0;:'110.

No tocante no vo l.ume de pcs c ado cxpo ~téldo, a partir
de 191..14,as vendas t í vcr-au 11l:1 auncn ; o bastant e subst anc í al de
73,13~~, oassaudo de G ••319 t on C':1 19301 P':Jl'() 9.~14 t.on.cn 1988.
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Juan o ':::OS ,
,,1[11S os cous uni dc r es dcst oc amos Estados Uni

:-

dos d u 1\.l:~.éricLlI Japão c ClJi!1Q cor: 60;0 (O nc rc ado , ° r e st an t e ostá
,

~) [1'1 se s Our op OUSe

~-;'QZ-SO Lmport ant e c s s alt ar que o c::lllwrDO, apesar de
ser coino r c í a l í z ado em menor c;-lantidJc1c (,UC o pescado, tem cont r-L,
buído com 60% ela receita em dólares polo Parque Industrial.

A NOS
1981 19m) 1986 1 \~XJ7 1938

TIPOS P cmrr CS_
Congelados

Frcs co s

2.463 3.'716 7.386 6.<t47 9.208
1

B ar b D t an as 2.851 4.S10 5.836 5

- - - ,- - - - - - - - - - - - - - -
TC'!'LAL : 5.319 8.226 13. ''122 6.447 9.214
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V. CONCLUSi-lO E P ;-COMENJi~Ç1\O

1. Captura

ConcLuimo s que o aumcn t o di) c apt ur a lOS ar r as t e i r-o s de
porta pode ser .í Lus é r í a p ar a o au.ueu to ela r-ent ab iLí d ade , pois se

o núm e o elc b a r c o s ):1':'1l1tevc-se 21) 'oxüwclaL.cnte o mesmo p ar a os
'1 . ,u t 1!~10S .::l.10S t S e o YltJ,·.;C ['O e se a CPUE
d i.tti nu i u , pode-s e a 1': i l'::l~:r (it1e houv e u:u ~p~;to :;I':ÜO r de enc rgi a

,. C 1 • 1 • 1" .qu e o ne c c ss ar i o, O:lt(~_)l.d_Ztll1i. o lS'~O eu Cr'UZClt'OS,

1':10S de t c ct a r p c r-das p:'rél ':15 co:-:p:mh:i<:.1Sop er ant es,

talvez poss.Q

SU(jCf>i::l0S, ent30, um e st udo ele cust o de c apt ur a para a
frota op e r nnt e e t anh ém o n30 cl'(:sci'1C;l'~O,;J~-:, I ro t a p cs qrc i r a na
rct::i'Qo.

Se p ar a os.:::rr.]steiros ei:l p ar cLha OCO!'!"Ol1 un 3LU.1Cn::'0

de e.nbar c aç Se s e rec1uç::}o 110;;ok;nl copt ur ado , no núrre r o de via
Cjens e na CPUE, podemos co nc Lui r .ue este tipo de pesca jó tinha
atilgido níveis DItos Jo sobrc-ex)lor~ç~o do estoque, portanto

]. 1" . , - . 1 .a cr c d í t omo s (~lle a t cnuen c i ; o o nt.crc.s e U:01a rec.nçao aa nuo rraa o r
'1 .para os tl tlmos ano s j s c n7:o houver 1.1;'1 controle cf e t ivo l1ClVC!"Ó um

extermínio (O estoque e a detoriorizDc30 do frota.;.;

Com a an~lise cepal do esforço de ~csca, . , .J fi c o ns eC;Ul.l'_10S
co~cluir a1auns fatos sobre Q p cs c a ~.C ar r ns t e i ro s '. N

C a s rr uaç ao ;
do esto r.r o l1D re(Jiê!o.Sl.1<]::r·i:;lOS
,. , ,

n iv o I .c o e sp ó c í e n a c r c a,
-cn; (:0 t

Pr-o 0 ..105 também pelo c.r t udo do rendimento de cap t ura
e a diversidade de espécies entre os lances ~ noite e de dia t

os qUüis podem propiciar trocas si0nificltivas na capturo._
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50iJre os tDl1(JOi10S naco l;n~llis[\l]os 0[1 t e rno s do es ro r.,
ço, Dor a ch mos 'p.~·:Ci;lUtUl'''O c~lwl{";ucr co uc l us iio [~ue s e j a f e i t a so br-e
esta capt.ur o, visto cue (,05(:0 o seu LnIo í o ela .,

Jü
n , •sorreu varlas mo

1• ",,, "."cn r r c aço cs t

r a o lJ"(:, ormo [j

n e c es si t.ando do ~:.! cs t udo ln pouco mci s ap ro í undado pa

r e al nent.e un a L1:1'(11isoofc::.iva destc tipo r10 pesca.

1 ' .ue c r es Cl'".:O J

':"o c e Vlo' -; + o .. -, -,C t ' ("c e !1 ,1 ~)' ~ J.1U .C r: 1. 11 I.. rn ~> o f

c1c 11o S c t o l' i n c111S ~ ~ i a L, .
:~lJS;:CT.1 ac ar-r-et ado uma e Lcv ad a o c í.c s í.da

lnç5es do m~o-do-o~:n, no
tendo também e c ar r et ado n

r> "I") ·f· " ],>.,' 11"O l'lt", -:::0 o "n'''•...c "do~-' (,.J.1: l,..,L. - U 1 (.~ .:; ~l • '-' .:. U

p as s ando

No rto r c ado i.:1~C:o,!o obs c i-v a-io s !.~n c r-cs cL''cnt o , po í s

toda a proc1 çao irH ..ust r i c I es::.<5 ;:>8:.1~:0co;::c~'ci.::li:=a(b. Uo rie r-cado
0<::: " •••••O··l'J·OS t c•••...·) un r c s cn c ado

•••• j.,.' 1 I... ! -' •.. ..., '." ~•• _ v'::> •. v u l "{1'··1"'·1<' eT.'V'·, 11~~O C110\"'''I1'10 <'I unl•.J-~.~tl... J 1•.~.• t.,"'''''Cl, •. ~.Jt...LA"\.i U .••

arn.icnt o UO 73,13% (G<1!OC)

-1 ecup e r aç ao (OS e st o c ue s de p e Lxes demcr-s ai s ç nt r a;
,

ves de medidas eu c' cI i::l:i. n 0;1 '1 l' cs CCl<.. ..J .) L co rt ro
1 1" . -e e EU 'I:~~0Lo

- Pcs cuí s o e d cs cnvo Lviv.c.r.;c de no va s t.e cuo Lo o i as ;
"tCl1·::~. " p a r o .:...):.,GC;J __i:dicsci'in:i.l1.:1c1a 11.:1 lagoa c im-

pedir a t.rdli~a0:1o í.,1c r c.rc s rlc ;1:'1'<1Sto e o auieut o do númer-o de

emb ar c i19Õ os i
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
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-Procurar diversificar 'Jrodu~~o atrnv6s da utiliza. .:.

ç~o do espécies sub-exrlo~a]ns, ~nis como cn~raulfdcos;

_A r-epo s i çjio (OS e st ocues de pesco nr t es an af e Lndus
t r í aí se t o r na i:,~prescil1ttível p e r a que ocorram mud anç a s na at uaf.

".
s í t.uaç ào , bem como q ar an t Lr CS':;O s ccraent.o p r r a a eco nomi a gaúcha.

,..
c~~ursao do projeto no que con _

BIBLIOG~FIA _

Noiva G.E.S.C. ~~ura - 1977 - Su~~rio soGre o c~ploraç~o de recur.., -
50S do Lito'~l Dr~filciro, situoç~o ~~ual e perspectivas. Documen
toe OCOSiODJis n2 27 _ SUD~P~ - nru~{lia._

Dinsnóstico do 5e1:.01' Pef.:~:l:e:i.l:'O - 1!)G7 _ SUDEPE _ Agôncin Rio Gra.,!!
deeRS).
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:,~~
ANEXO I Controle da captura (OS nr-r asteí.r os em parelha

pelo $is.tenw Mapas ele Bordo _ 1990 -

Corvina
C<'lS t anho
Pescaua
Pescadinha
Bnqr e
Pargo
Pampo
Papa Tc"'ra
"üragaia
LinCJuaclo
Abrótea
Poü:e f lj o
Viola
Caç~o.:.>

Cac o n et e
J

Arraia
Gordinho
Cabra
Goete
P.Porco
Outros
[!isturn

JAN.

112.536
74.745
40.970

203.710
1.170
,.'

1.810
1.663

50
2.583
2.006

9·15
1.055
8.130
6.463
5.952
4.850

1.100
1.6L10
5.505

FEV.

81. 693
19.158
90955

73.200
7.076

390
2.950
2.160

10516
320

3.909

15.693
11.686
4.63'1
6.200

32.323
8.040

17.025
~8.918

hlAR. ABR.
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106.415 117.238 55.834
11.510 45.523 13.232
t!4.369 144.377 50.320
72.285 102.122 46•.633
12.19G 1.430 1.026~.---
1•.160
6.601
4.825

230

2.383
3. (lA.-5

11.17G
3.315
8.583
CJ.705
6.29
2.050

950
24.ô35
26.335
8.330

~3.408

50
376

3.502
2.071
1.250
8.664
3.2.Q/"{

6.729
3.603
4.013

304

2.600
120

1.028
3.172
1.332

313
2.525
5.180

100

6.727 2.100
17 .513 1.705

TO':'AL:
---------------------------------

507.732 334.631 390.984 463.789 188.225
- - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - --
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ANEXO 11 _ Controle da c ap t ur a dos nr r as t e í r-os s Imp l es pelo

Sistema rIapas de Bordo _ 1990 -

ESPl!CIES J n; !:I"::::-'; r.:i:~R. .\:):1; L;Alj
- - -- - - - - -.- ~ - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Corvi 1Q 3.8ª6 6.434 11.7dO 87.235 27.638
Cas t an Ia 9.193 760 550 74.339 44.180
Pes cad a 8.995 t195 8.320 33.727 23.245
Pcsco1cinhn 30
BnC]re 3CO
Po1rC]o 100 20 30

:'u~

Pnmpo
Papa Tcrrü 5
~..Lr e ain 30

Li lHJ uad o <)90 1.465 3.443
Ab ró t eu 6.7CO 4.790 50
Pc í xc fi '1 j o 37.691 19.030 d.l35 5.285
Vi o I a 130 135
r - 0.310 20 7.231 4.740,-,.15;no
Caçonete 10.715 4. DJC ~.CDl 10.865
Arraia 5.840 4.065 1.565 6.100

;",',Gordinho
Cabra 6.400 110
Gocte 60
Cumnrão S 30 80
i.!istura 27.72 5. <)~"5 8.689
C it r-o s 230
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - _.- -
'I'Cs:'AL: 126.785 41.519 31.902 141.576 134.700
----------------------------------



ANEXO 111 _ Controle da '-ca~)turaelos ar r as t.e í ros duplos pelo
Sis t oua r',b'] QS do ~~ortlo .- 1<')1)0 -

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - -
ESPl:CIES JAN, ~~~'V; 1',; P.. ABRi f..1AI;.l,
- - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - --
Corvina 1.170 660 305 15.-17<1 5.868
CQstanha 60 1~,0 3.690 1.440
Pe s c ad a 3.265 730
PeG CQe .i nha 210 90 15
D<:'HJre 30 o 63 510v

Par<Jo 110 224 190
~C'.

Panpo 60 20
Pcp a terra 685 71,W 195 97
rJiragain 330 2.0CO 760
Lil1(Juaclo 9.605 5.020 1.655 17.275 22.951
1- b rót e o 6.610 2.465 705 4.261 3.425
Peixe Anjo 10.329 31.SilO 33.312 eo. 006 31.123
lio1n 70 [>30 90 590 3.598
Cac '50 130 LlGO 7.336 2.350..)

Caçonete 3.340 3.840 857 8.726
Arrniü 195 3.430 600 1.165 3.315
Go rdí.nho
Cabra 1.105 2.280 350
Gocte 120
COl1<J 1'0 tOS a ~70
Camarão f:" 20.760 26.5CO 600:.>.

CamarQo . 7G.910 9.500•
Outros 90 [V1.0 210 65 1.395
r\Ii S':: ur a 11.400 17.766 5. rsc 18.312 23.455
----------------------------------
TOTAL: 142.C09 106.361 43.725 120.335 111.356
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - .- - - - - - -
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